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da Escola do Recife — Edi­
tora Saga, Rio 1906, 21 fp.

em alemão de Tobias Barreto; 
c) os principais depoimentos sô- 
bre a escola e sua significação, 
incluindo-se aí também os críticos 
e estudiosos da Escola do Recife 
como corrente filosófica.

A crítica ao ecletismo espiri­
tualista e a adoção do positivis­
mo, a posterior rejeição — sem­
pre brilhante — do positivismo, 
a fase de domínio da vigência 
intelectual da escola sob as di­
versas formas do monismo à 
Haeckel e à Noiré com tempêro 
kantiano, até a morte de Tobias, 
a fase final de decadência ou 
declínio da vigência da escola 
pelo abandono ritual da ativi­
dade filosófica, que vai, em par­
te, contribuir para o surgimento 
de uma nova reação espiritualis­
ta na década de 20 do nosso 
século, tudo isso é passado em 
revista no primeiro capítulo, atra­
vés da obra e da atuação de To­
bias, de Silvio, de José Higino 
e João Vieira, de Clóvis, de Ar­
tur Orlando, de Martins Júnior, 
de Faelante da Câmara e de suas 
repercussões no nordeste — An­
tônio Arruda, Gumercindo Bes- 
sa, Soriano de Albuquerque, 
Fausto Cardoso, Leovigildo Fil- 
gueiras, Aimachio Dinis — e, 
no Rio, Graça Aranha, Tito Lí- 
vio de Castro, Estelita Tapajós, 
Artur Guimarães, etc__

A relativa mas nada despre­
zível unidade de pensamento fi­
losófico da escola é demonstrada 
no segundo capítulo, através da 
análise de seu conceito e objeto 
da filosofia, de sua posição do­
minantemente monista-evolucio- 
nista, de sua teoria do conheci­
mento de acentuados e inequí­
vocos loiros kantianos e tam-

Certamente não haverá movi­
mento de Idéias no Brasil que 
tenha representado uma altera­
ção tão profunda e tão vasta das 
vigências intelectuais de sua 
época do que a chamada Escola 
do Recife. Isso não obstante, 
ainda não tinha merecido, o mo­
vimento como tal, e, de modo 
especial, a sua dimensão filosó­
fica, a análise de conjunto que 
estava, há muito, a impor. Foi 
isso o que se impôs e realmente 
o que obteve o nosso conterrâ­
neo Antônio Paim, animado do 
ânimo de exibir «a unidade do 
pensamento da Escola», coisa 
quase sempre ignorada ou não 
reconhecida pelos que anterior­
mente se dedicaram a estudá-la. 
Tal é o empenho de Antônio 
Paim, no livro em epígrafe, edi­
tado pela Saga com sugestiva 
capa do também baiano Salva­
dor Monteiro.

Além do prefácio, onde aque­
la intenção é revelada, a obra se 
compõe de três capítulos, o pri­
meiro sôbre a obra, a evolução 
filosófica e a formação da Esco­
la do Recife; o segundo sôbre a 
doutrina filosófica dos mais des­
tacados representantes da Esco­
la, acentuando-se aí a relativa 
unidade de pensamento e tam­
bém as variantes e nuances que 
ocorrem entre os integrantes da 
mesma; no terceiro capítulo, so­
mos servidos de uma Bibliogra­
fia comentada contendo: a) a 
obra filosófica dos diversos 
membros da escola; b) artigos
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bém de sua atitude crítica em 
face de ecletismo espiritualista, 
de filosofia católica e do positi­
vismo litheísta e ortodoxo.

Antônio Paim, que com Paulo 
Mercadante tomou aos ombros a 
tarefa tão meritória e necessária 
quanto difícil de editar pelo Ins­
tituto Nacional do Livro as 
Obras Completas de Tobias Bar­
reto, da qual já viram a luz os 
dois volumes dos Estudos de Fi- 
losofia e o volume introdutório 
de Hermes Lima sôbre Tobias 
Barreto, acresce o seu haver na 
gratidão e nos aplausos de quan­
tos entre nós se dedicam de mo­
do especial ou mesmo acidental 
ao cultivo da história das idéias 
no Brasil e, de modo particular, 
ao pensamento e ao movimento 
de idéias que abrigou no último 
quartel do século passado a glo­
riosa academia do Recife.

acrescenta um ptus ao empenho 
de divulgação de nossa herança 
cultural, e a quem se há de 
creditar, em breve, a direção de 
uma obra coletiva sôbre a his­
tória das idéias no Brasil, acaba 
de publicar, sob os auspícios da 
Universidade de S. Paulo e pela 
Editora Grijalbo, na sua Estante 
Brasileira de Filosofia dirigida 
pelo Prof. Miguel Reale, mais 
uma interessante coletânea de 
ensaios, onde, outra vez, está 
presente a nota de permanente e 
incansável curiosidade pelas 
idéias dos nossos pensadores pas­
sados e presentes, especialmente 
no plano da filosofia.

Tríptico de Idéias é o título 
dessa nova coletânea de ensaios 
de Luís Washington Vita porque 
nela o secretário geral do Insti­
tuto Brasileiro de Filosofia en« 
feixa três conjuntos de trabalhos, 
o primeiro e o mais denso dos 
quais dedicado a produzir «Ache. 
gas à História das Idéias no Bra­
sil», sua dominante preocupação 
teórica há muitos anos. Nessa 
primeira parte, encontramos en­
saios destinados a iluminar o 
conjunto ou alguns aspectos des­
tacados da obra de pensadores 
de ontem — Sílvio Romero, Al­
berto Salles, Farias Brito — e de 
hoje — Vicente Ferreira da Sil­
va, Álvaro Vieira Pinto, Miguel 
Reale —, além de um artigo de­
dicado à «Mundivivência Brasi- 
líndia» e outro de «Tentativa de 
Esquematização da Filosofia 
Atual no Brasil*, preciosa con­
tribuição à Sociologia das idéias 
no Brasil atual, em que o A. 
procura esquematizar o enqua­
dramento político dos diversos 
filosofantes brasileiros atuais 
distribuídos entre as vertentes da 
ideologia e da utopia no sentido 
mannheimiano dessas expressões, 
em suas variadas nuances e en- 
tretons.

A segunda parte dêsse tríptico 
— e não sem razão — é dedica­
da, tôda ela, à análise do pensa­
mento de Ortega y Gasset, a

A. L. M. N.

TRÍPTICO DE IDÉIAS
VITA, Luís Washington — 
Tríptico de Idéias — Ed. Gri­
jalbo, Universidade de S. Paulo, 
1967.

Poucos, bem poucos, serão os 
estudiosos brasileiros de Filoso­
fia aos quais o País ficará a de­
ver a obra que um incansável 
interêsse pela história das idéias 
entre nós credita já ao profes­
sor paulista Luís Washington 
Vita no terreno da história das 
idéias filosóficas brasileiras. O 
autor, a quem já devemos valio­
sas interpretações do pensamen­
to de um Alberto Salles e de um 
Antero de Quental e tantas e tão 
lúcidas interpretações de con­
junto da história do pensamento 
filosófico brasileiro, muitas vê- 
zes editadas no estrangeiro ou 
produzidas a propósito de con­
claves internacionais, o que
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quem tantos de nós, pensadores 
brasileiros do presente, somos 
tão cordialmente devedores, nes­
se número incluindo-se de modo 
especial o autor de Tríptico de 
Idéias, responsável pela divulga­
ção de Ortega em nossa língua. 
Três ensaios compõem esta parte: 
a recensão do livro do pensador 
português Francisco Xavier Pina 
Prata sóbre a Dialética da Razão 
Vital, o prólogo à edição brasilei­
ra de Meditación de la Técnica e 
a conferência que o autor pronun­
ciou quando, na solenidade do l.° 
decênio da morte do grande filó­
sofo espanhol, inaugurava-se o 
retrato de Ortega na sede do 
I. B. F. em São Paulo.

«Tríplice Aproche do Fato Pe. 
dagógico», que constitui a tercei­
ra parte do livro, é uma reedição 
da parte do A. num compêndio 
de Introdução à Pedagogia Musi­
cal editado em co-autoria no ano 
de 1956, abordando-se aí a te­
mática pedagógica pelo viés fi­
losófico, pelo sociológico e pelo 
psicológico.

«À Guisa de Introdução» a to­
do o volume, vem um ensaio sô- 
bre Filosofia e Sociedade, comu. 
nicação do A. ao XIII Congresso 
Internacional de Filosofia, reali­
zado no México em setembro de 
63, que revela a perspectiva me­
todológica em que os temas do 
tríptico seriam tratados, pers­
pectiva que não é outra senão 
a da moderna sociologia do co­
nhecimento, que não poderia ser 
estranha a um historiador das 
idéias de um país sudesenvol- 
vido como o nosso, em que se 
torna tão patente a estreita vin- 
culação entre filosofia e socie­
dade, até mesmo pelas manifes­
tações de alienação em que aque­
la, recebida de fora, do mundo 
hegemônico europeu ou norte- 
americano, é como que uma ten­
tativa de evasão da sociedade 
nacional, miserável e mofina 
circunstância que o intelectual, 
um refinado entre selvagens, 
gostaria por vêzes de eludir,

traindo, nesse empenho, - porém, 
mais uma vez, a evidência orte- 
guiana, tão cara a Luís Washing­
ton, segundo a qual — «eu sou 
eu e minha circunstância»...

A. L. M. N.

TEATRO LATINO- 
-AMERICANO
Latia American Theatre Re- 
meu), 1/1, Fali 1937,1/2, Spring 
1968, Center of Latin Ame­
rican Studies, University of 
Kansas, USA.

Apresentada como «a journal 
devoted to the Theatre and Dra. 
ma of Spanish and Portuguese 
Américas», Latin American 
Theatre Review publicou em 
1968 o seu segundo número, o 
que faz pressupor uma proveito­
sa continuidade para esta revis­
ta do Center of Latin American 
Studies, da Universidade de Kan­
sas, com sede na cidade de Law- 
rence. Pelas informações de que 
dispomos, é esta a primeira pu­
blicação exclusivamente dedica, 
da ao teatro latino-americano e 
a empenhar-se numa divulgação 
sistemática da arte dramática 
nos países americanos de fala 
portuguesa e espanhola.

Do sumário do primeiro nú­
mero, ao lado de outros artigos 
e notícias, consta um ensaio de 
Richard A. Mazzara sõbre o dra­
maturgo brasileiro Jorge An­
drade. Autor de vários traba­
lhos de temas brasileiros, Maz­
zara conclui o seu estudo com as 
seguintes palavras sõbre o escri. 
tor paulista: «Sempre excitante 
sem sensacionalismo, contempo­
râneo sem vanguardismo, Jor­
ge Andrade demonstra a maior 
objetividade e maturidade no de­
sejo de fazer com que a sua 
importante obra teatral atinja 
as mais amplas platéias». En-
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O segundo número de Latin 
American Theatre Reuieu: anun­
ciou a fundação, na Universida 
de de Kansas, do International 
Play Translation Center, cuja fi­
nalidade é manter em arquivo 
exemplares e traduções de tex­
tos dramáticos de várias partes 
do mundo, começando com o tea­
tro dos países latino-americanos. 
Entre os objetivos do Translation 
Center está proporcionar aos in­
teressados em teatro os originais 
c traduções existentes nos seus 
arquivos. É o seguinte o ende­
reço da recém-criada instituição:

Play Translation Center, Mur- 
phy Hall 356-F, The University 
of Kansas, Lawrence, Kansas 
66. 044, USA.

artigos informativos, 
destaca-se «The Lima Theatre, 
1966-67», de Daniel R. Recdy 
e Robert J. Morris, útil infor­
me sôbre as atividades teatrais 
num grande centro latino-ame­
ricano — a espécie de informe 
que se deseja ver publicado com 
freqüência e abrangendo as mais 
variadas áreas.

O mesmo tipo de informação 
se repete no segundo número, 
correspondente à primavera de 
1968, já então referente às tem­
poradas e festivais teatrais na 
Venezuela, Pôrto Rico e México. 
Sem dúvida a contribuição mag­
na contida neste número 
é a versão inglesa do Rabinal 
Achi, texto dramático dos maias, 
universalmente considerado co­
mo um dos melhores exemplares 
do drama indígena latino-ameri­
cano. A tradução é assinada por 
Richard E. Leinaweaver, profes- 
sor-assistente de Drama no Cen­
tral Washington State College, 
que utilizou, para o seu traba­
lho, a versão francesa de Bras- 
seur de Bourbourg (conhecido 
como Carlos Estéban Brasseur, 
na literatura de língua caste­
lhana). Em sua introdução ao 
texto, escreve Leinaweaver, a 
respeito do Rabinal Achi (O 
Guerreiro de Rabinal): «O Ra­
binal surge como o melhor exem­
plo do drama indígena do Nôvo 
Mundo, porque dêle está ausen­
te o verniz das tardias conven­
ções medievais do palco espa­
nhol encontradas nas versões 
existentes dos outros importan­
tes dramas pré-colombianos, o 
Ollantay quéchua, do Peru, o 
Güegüence nahuatl, da Guatema­
la. Embora transcrito há relati­
vamente pouco tempo, possivel­
mente se deve a sua pureza ao 
isolamento dos malas quechés de 
Rabinal, na Guatemala, e às fe­
lizes circunstâncias do seu desco­
brimento e transcrição por Bras­
seur, que tanta simpatia lhe de­
monstrou».

tre os

N. A.

REVISTA DE ESTUDOS
Afro-Asia, Universidade Fe­
deral da Bahia, Centro de Es­
tudos Afro-Orientais, Salvador, 
1967.

Publicação das mais impor­
tantes no gênero, Afro-Ásia di­
vulga neste número artigos de 
Vincent Monteil, «O Islão na 
África Negra», Yêda Pessoa de 
Castro, «A Sobrevivência das 
Línguas Africanas no Brasil: 
sua Influência na Linguagem 
Popular da Bahia», James D. 
Graham, «O Tráfico de Escra­
vos, Despovoamento e Sacrifí­
cios Humanos na História de 
Benim», Tadeusz Lewicki, «Um 
Afro-Brasileiro Introdutor da 
Cultura da Cana-de.Açúcar e 
da Indústria Açucareira na Ni­
géria do Norte», Fernando da 
Rocha Peres, «Negros e Mula­
tos em Gregório de Matos», 
Marli Geralda Teixeira, «Notas 
sôbre o Reino do Congo no Sé­
culo XVI», Melville J. Hersko- 
vits, «Pesquisas Etnológicas na
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colaboradores estrangeiros e na­
cionais (do Centro de Estudos 
Afro-Orientais), faz desta pu­
blicação um veiculo de aproxi­
mação cultural com os países 
de África e Asia e com as ins­
tituições internacionais que se 
dedicam aos estudos afro-asiá- 
ticos.

Bahia («tradução de José VaL 
ladares), Rolf Reichert, «Os Do­
cumentos Árabes do Arquivo 
Público do Estado da Bahia; 2.a 
série: Orações Islâmicas (Não- 
Corânicas)».

O alto nível de AJro-Âsia, co­
mo pode ser observado no su­
mário transcrito, contando com

M. B.
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